
A
inda que a origem da
expressom é bastante
obscura, o certo é que o
seu uso se foi populari-
zando século após século,

década após década e ano após ano.
«Topamos com a Igreja!» poderia soar
a expressom demasiado arcaica (ao
menos deveria sê-lo, como a institui-
çom que a inspira), mas o certo é que,
como já se dixo, cada vez mais é mais
freqüente ouvi-la (se se me permitir a
rebuz redundáncia), e sempre com o
mesmo significado: que per fas ou per
ne fas, batemos de fozinhos na porta
da Santa Madre Igreja, SMI, que tem as
mesmas iniciais que o Sistema
Monetário Internacional. Como sou
bem-pensado e ainda nom apostatei,
aposto a que a relaçom moenetária
nom deixa de ser umha simples casuali-
dade, ainda que notícias recentes como
a de que determinado bispado do país
vizinho (Espanha) se lucrou milionaria-
mente pola requalificaçom de uns
terrenos... dá para pensar.

Parafrasando o castelhano Nebrija,
‘quando bem comigo penso’, acho que
também dá para (mal)pensar que a
requalificaçom lha figera determinado
partido político (que recentemente
mudou de logótipo e já nom se sabe se
é um cu ou um côvado). Se acreditar
nas relaçons causa-efeito, um mal-pen-
sado (como eu o meu caso) teria de
mal-pensar que se tratou de um favor
ou de um incomensurável acto de
generosidade... e como a generosidade
é umha virtude cada vez menos valora-

da e mais em decadência, inclino-me
(mas nom reverencialmente) por acre-
ditar em que se trata de um favor. E na
minha terra (ou ao menos assim mo
ensinárom) é de bem-nascidos agrade-
cer os favores.

Chegados a este ponto, poderíamos
pensar que os bispos (e a Igreja em
geral, por extensom) seriam uns mal-
nascidos se nom devolverem o favor. E
a cúria católica (apostólica e romana
também) nom é mal-nascida, ou?

Entom suponho que aí podemos
encontrar (que nom necessariamente
topar) umha explicaçom convincente à
actual linha político-mediática da ICAR
(Igreja Católica, Apostólica e Romana),
que lhe colheu o truque a isto das
manifestaçons, dos sermons incendiá-
rios, do uso do márketing viral ou do
aproveitamento da internet como ins-
trumento de fidelizaçom de fiéis tam
fiel (salvando a tri-redundância) como
já foram a TV, a rádio e a imprensa.

A ICAR (e já vou acabando), portan-
to, é hoje mais Católica, Apostólica e
Romana do que nunca. Católica por-
que, como se di popularmente, andam
de bom humor (“estar católico”, estar
de boas), porque só assim se explica
que semanalmente concorram entre si
bispos e curas por ver quem solta a
maior boutade (se é que vam provo-
cando, e como te descuidares...!).
Apostólica, porque dependem da
Santa Sé, a mesma que agora propug-
na oficiar a missa de costas aos fregue-
ses (assim já agirám em consonáncia
com a sociedade, para a qual já oficia-
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vam de costas). E por último, mais
Romana do que nunca, porque agora
contam em Roma com umha ligaçom
em terras do Papa Vento Bento XVI: Sir
Francis Dalla Corogna.

Mas... eis que nom só topamos com a
Igreja (ou ICAR, tanto fai): também
topamos com nós. Que como se come
isto? Pois a base de hóstias (pam
ázimo), das hóstias, hábitos, carros,
casas... com que nós presentamos todos

os anos esta instituiçom: lembrai que a
pagamos com os nossos impostos.
Particularmente, nom gosto de tirar
com o dinheiro, assim que imagino que
terei de lhe desejar o melhor dos meus
desejos à sempre bem-agradecida
ICAR... ICAR-Gobierno de España, como
decerto nom tardarám em dizer nos
anúncios da TV, rádio e demais.

GERARDO D. VELO

PEPE CARREIRO

Café-bar “Los Sobrinos del Padre” (R/Fonte de Sam Miguel, Compostela)
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N
o m  é  g r a t o  p a r a
m i m  f a z e r  u m h a
co luna  pa ród i ca  do
c o l e c t i v o  d o s  sacer-
dotes, p o r q u a n t o

c o n s i d e r o  q u e  u m  d e v e  s e r
respeitoso com todo o t ipo de
g e n t e ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e
do seu sexo,  raça,  rel igiom ou
mesmo que se ja  cura .  Nom é?

Do mesmo jeito, respeito profun-
damente o colectivo das monjas,
ainda que reconheço que às vezes
nom podo evitar repetir monja mui-
tas vezes seguidas. É francamente
excitante. Provem: monja, monja,
monja, mom, ja, mom, jamom,
jamom. (Desculpem, isto era umha
presunta piada).

Enfim, o caso é que nos últimos
tempos, como di o nosso Papa
Bento XVI (ao que parece que lhe
pujo o nome um bloqueiro com-
postelano ao que inda lhe dam de
jantar às três e meia no seu res-
taurante favorito) há umha terrí-
vel crise moral na nossas socieda-
des. Todo vale: o divórcio, o abor-
to, a eutanasia, os casais de
homossexuais, os anúncios de
Benetton... Todo vale. Larga é
Castela, pista que vou. 

Porém, os sofridos sacerdotes
nom podem nada. Tenhem que
dar conta dos seus votos: pobre-
za,  obediência,  cast idade:
Aaaagh, a castidade, é como ter

um ouriço onde mais  dói!  E
como lhes reconhecemos esse
sacrif ício continuado os mais?
Eles sofrem polo nosso gozo,
eles escuitam em silêncio os nos-
sos víc ios mais  perversos do
outro lado do confissionário, e
nom invocam a carragem divina,
mas sim o seu perdom.

Acho que nom podemos fazer
paródia daqueles que introduzem
as nossas crianças nos valores
católicos. Umha criança onde é
que está melhor, mais perto de
Deus que no colo de um cura? É
que você nom deixaria o seu filho
ao cargo do bispo de Tenerife, por
exemplo? Má gente nom pode ser
quando nom o mandaram à
cadeia e Rajoy nom di nada dele.
Quando vive dos impostos de
meia Espanha porque meia
Espanha quer. 

Enfim, que nom vou fazer paró-
dia dos sacerdotes porque eu nom
sou anticlerical, mas é que cago até
na Mari Luz, que há uns curas
fachas do caralho que andam todo
o dia a provocar, que mesmo ten-
hem umha rádio as vinte e quatro
horas para tocar os colhons e já me
dirám como fago eu para me con-
trolar, que maldita seja, QUE VIVA
O DEMO!!! inda que perda.

CARLOS G. MEIXIDE
(Jornalista e escritor)

Eu nom penso fazer paródia
do colectivo sacerdotal
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